
                          JORNAL DA ASSEMBLEIA DE DEUS            01/2003

O QUE ACONTECE PELO PODER DE DEUS
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Após me distanciar
dos  caminhos  do Se-
nhor, o primeiro conta-
to que t ive foi  com as
drogas. Do cigarro, sem
prazer  sa t i s fa tór io ,  a
outras drogas, como a
maconha e a cocaína,
foram poucos dias. Ti-
nha um companhei ro
que  sobrev i v ia  nas
mesmas condições,  e
chegamos a rasgar as
folhas da Bíblia Sagra-
da para fazermos cigar-
ros de maconha. Não tí-
nhamos temor, mas fi-
cávamos apreensivos e
em tom de ironia dizía-
mos: “Quero ver quan-
do Deus nos cobrar”.

Aos poucos fui ten-
do contatos com trafi-
cantes.  Bem per to de
me tornar um deles, vi-
nha com uma porção
de drogas, quando levei
um t i ro na nuca,  cujo
projétil se alojou a 1 cm
da medula. Por um mi-
lagre de Deus, não f i-
quei tetraplégico.

Resolvi dar uma pa-
rada. Fui morar na casa
de uma feiticeira amiga,
e lá via grandes obras
de feitiçarias com os es-
píri tos maus. Tanto eu
quanto a Márcia tínha-
mos problemas espiri-
tuais gravíssimos sem
solução para a medici-
na .  Duran te  mu i tos
anos a Márc ia sofreu
nas mãos dos espíritos
mal ignos.  E la  nasceu
no meio das prát icas
espirituais, onde foi ori-
entada a desenvolver
sua espiritualidade. No
entanto, sua vida piora-
va.

Certa vez, vivia ator-
mentada por sintomas
de possessão maligna:
medo, nervosismo, de-
pressão, visão de vul-
tos, audição de vozes,
insônia, desmaios, de-
sejo de suicídio. Os es-
píritos os quais ela ali-
mentava quando parti-
cipava de sessões eram
os  responsáve i s  por
todo o seu sofrimento.

Quando fomos mo-
rar juntos, ela parou de
freqüentar as sessões
espíritas, porém as cri-

“Clamei ao Senhor,
pois estava morrendo.”

Casal troca as drogas e o espiritismo pela salvação em Cristo

ses se tornavam mais
corriqueiras. Os sinto-
mas anteriormente cita-
dos voltaram com mai-
or intensidade. As ame-
aças feitas pelos espíri-
tos colocaram-nos um
contra o outro em crises
e x c e s s i v a s
de ciúme e
ra i va  por
par te  da
Márcia. E la
via e ouvia
os espíritos
dando  o r-
dem para
me matar
com facas,
as quais eles mesmos
mostravam ao abrir os
armários da casa.

Reso lvemos en tão
procurar ajuda. Fomos
a uma igreja evangéli-
ca, onde contamos ao
pastor o que acontecia.
Ele pensou que estáva-
mos drogados e loucos
e mandou-nos embora

do  mesmo je i to  que
chagamos.

Os problemas conti-
nuavam e ,  passando
alguns dias, com o co-
ração endurecido, tive à
noite um ataque cardí-
aco com convulsão. En-

tão clamei
ao Senhor,
pois  esta-
va morren-
d o ,  e  E l e
me deu vi-
tória.

A  ú l t i -
m a  c r i s e
que a Már-
c i a  t e v e

começou com a sua ida
ao cemitério sob a or-
dem dos espíritos imun-
dos, tendo, em seguida,
quebrado vários obje-
tos de dentro de casa.
Chamamos  o  pas to r
F lávio,  da Assembléia
de Deus, que veio e ex-
pulsou os espír i tos,  e
ela ficou liberta.

Daniel Pinheiro Gonçal-
ves e sua esposa Márcia
são membros da Igreja
Evangélica Assembléia de
Deus em São Pedro do Sul.

Daniel e Márcia felizes após experimentar a conversão ao evangelho de Jesus Cristo

Casamos  e ,  t rês
meses depois, a Márcia
se batizou na Igreja As-
sembléia de Deus. Des-
cobr imos  o  segredo
para obter  a v i tór ia e
achamos  o  tesouro
maior: a vida eterna e a
paz de espírito tão al-
mejada.

Depo is  de  a lguns
meses ,  o  pas to r  me
chamou para  ser  um
diácono. Hoje ajudo em
um ponto de pregação
em que um adolescen-
te se converteu a Jesus
e se batizou. Deus está
abençoando  o  nosso
trabalho, de modo que
já existem outros candi-
datos para o próximo
batismo.

Chegamos a rasgar as
folhas da bíblia para
fazermos cigarros de

maconha.

“Durante três anos de minha vida fui envolvida com
o espiritismo. Minha vida era um inferno. Desmaios, vul-
tos e pesadelos faziam parte do meu cotidiano. Partici-
pava de trabalhos em que era preciso fumar, beber e
dançar a noite toda.

Tempos depois, entrei em depressão espiritual, vi-
via angustiada e com um grande vazio em meu interi-
or. A partir daí, comecei a refletir sobre o grande amor
de Deus ao enviar seu Filho ao mundo para morrer na
cruz por mim. Fui alcançada pela misericórida de Deus
e estou liberta da perturbação e agonia que faziam
parte da minha vida.”

Denise Casane, membro da AD/SM - Camobi

“Desde o meu nascimento, sofria com problemas
respiratórios, como bronquite alérgica, asma e alergia
ao pó, pólen, ácaros, frio, etc. Até os meus quatro anos
não podia brincar ou viver como uma criança normal,
pois, ao chorar, correr e até mesmo rir com bastante
intensidade desencadeava em meu organismo um pro-
cesso de crise alérgica. Meus pais buscavam soluções
mas não encontravam saída. Utilizaram-se até mes-
mo de simpatias e  xaropes milagrosos, mas nada re-
solvia o problema.

Os médicos faziam tratamentos apenas para ame-
nizar os sintomas, já que alergias e outros problemas
respiratórios são consideradas doenças incuráveis.

Certo dia, minha avó , que estava freqüentando
uma Igreja evangélica, me levou ao culto. Lá, oraram
por mim e eu fiquei completamente curada para honra
e glória do nome do Senhor.”

Anieli Reis Vahl, membro da AD/SM - Sede

“Meu filho João esteve desempre-
gado durante muito tempo. Em con-
seqüência disso, seu estado emocio-
nal estava bastante abalado, chegan-
do ao ponto de não querer mais se
comunicar com ninguém. Orei a Jesus
e fiz um voto: se Jesus abrisse uma
porta de trabalho para o meu filho, eu

daria o meu testemunho através desse jornal. Jesus ou-
viu a minha oração, e deu um emprego ao meu filho.”

Tereza Evanilda de Ávila da Silva, AD/Restinga Seca

“Em 1996, prestei vestibular para Ciências Contábeis
na UFSM. Pedi a Deus que me ajudasse para que vies-
se a ingressar na Universidade. Quando verifiquei que
meu nome estava incluído entre os aprovados, senti
uma grande alegria por ver que Deus tinha honrado
minha fé.

No ano de 2002 concluí o curso, tendo a certeza
de que o Senhor é realmente bom e que devemos de-
positar nossos sonhos em suas mãos que ao Seu tem-
po e de acordo com Sua vontade ele os cumprirá.”

Denis dos Santos Alpes, AD/SM - Urlândia

“Nasci num lar cristão. Meu pai, obreiro na casa de
Deus, e minha mãe, professora da Escola Dominical,
me ensinaram, incentivaram e assim fizeram com que
eu sempre tivesse plena participação no serviço do
Mestre, sentindo muito amor e zelo pela Sua obra.

Aos 15 anos desci às águas batismais e aos 17 anos
recebi o batismo com o Espírito Santo. Hoje, eu agra-
deço a Deus por ter me concedido a salvação em Cris-
to Jesus, me escolhido e por ter um plano em minha
vida.”

Aline Nascimento de Campos, AD/SM - Sede

“Aos quatro meses de idade, minha filha Ivana co-
meçou a ter problemas de saúde, tendo que tomar an-
tibióticos de vinte em vinte dias. Coloquei minha fé em
ação e clamei pedindo a Deus que a curasse. Ele aten-
deu o desejo do meu coração, curando-a para honra e
glória do nome do Senhor.”

Marli Bianchin, AD/SM - Urlândia


